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Na solidão do Planalto 
O presidente Fernan-

do Henrique Cardoso 
fez um apelo Pè-s-sòât a 
pelo menos seis senado-
res para que não subs-
crevessem o requeri-
mento da CPI da Cor-
rupção. Nos telefone-
mas que disparou na 
noite de quarta-feira, 
lembrou a natureza ex-
plosiva das 
crises políti-
cas, as mais 
perigosas, 
de acordo 
com ele, por-
que indepen-
dem de subs-
tância para 
evoluírem e 
produzirem 
desfechos 
dramáticos e 
inesperados. 
Palanque —
Num dos telefonemas, de 
25 minutos, o presidente te-
ria lembrado a crise de 
agosto de 1954, que culmi-
nou com o suicídio do presi-
dente Getúlio Vargas. Var-
gas se matou constrangido 
por acusações produzidas 
por um único homem, Car-
los Lacerda, e por um fato 
associado à segurança do 
palácio presidencial: o aten-
tado da Rua Toneleros, no 
Rio, no qual morreu um 
major da Aeronáutica e La-
cerda foi ferido à bala. 

A referência a essa épo- 
ca, em que também se•dizia 
que o governo mergulhara 
em um mar de lama, foi in- 
terpretada pelos políticos 
como uma maneira que o 

t,  presidente Fernando Henri- 

que encontrou de dimensio-
nar a crise atual. Ele suge-
riu, assim, que se ela for 
aprofundada por uma CPI 
"de palanque"— que é como 
a conceitua — não haverá 
saída para ninguém. Todos 
as forças da base aliada te-
rão a perder. 

A iniciativa do presiden-
te foi estimulada pelo líder 
do PMDB no Senado, Re-
nan Calheiros (AL), duran-

te a reunião 
com os líderes 
governistas no 
Senado. A su-
posição era, ob-
viamente, de 
que um apelo 
pessoal surti-
ria efeito. Fer-
nando Henri-
que aceitou a 
idéia e fez o 
mesmo que em 
votações decisi-
vas para o seu 
programa. 

O relevante, 
no caso, é que 

desta vez Fernando Henri-
que foi compelido a agir, te-
mendo pela sorte do gover-
no. O presidente receia que 
a instalação de uma investi-
gação puramente política, 
a esta altura do seu manda-
to, inviabilize o governo e 
lance o sistema político 
num ambiente de instabili-
dade e grande incerteza. 

É preciso destacar outro 
aspecto no episódio: conti-
nua faltando ao presidente 
Fernando Henrique um mo-
delo eficaz de articulação 
política. Com  a morte do 
governador Mário Covas, 
ele perdeu o último dos 
seus amigos e correligioná-
rios que tinham tamanho 
político para mediar situa-
ções de alto risco. 

Fernando Henrique: a 
dramática dimensão 
das crises políticas 


